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Ensino Fundamental II – 9º ano
GRACILIANO RAMOS: ALEXANDRE E OUTROS HERÓIS – a narrativa primordial



Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer as características de Graciliano Ramos;
· Conhecer as características da narrativa primordial;
· Reconhecer característica da narrativa primordial em Alexandre e outros heróis;
· Produzir um conto.

Conteúdos: 

Graciliano Ramos; Alexandre e outros heróis                                                                    

Palavras Chave: 
Graciliano Ramos – herói – narrativa primordial
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Para conhecer mais sobre o autor Graciliano Ramos, assista ao programa Mestres da Literatura  - Graciliano Ramos: literatura sem bijuterias, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=HOREAz7mPs0
2. Para conhecer vida e obra de Graciliano Ramos, acesse o site do autor http://graciliano.com.br/site/vida/biografia/
3. O texto Autorretrato está em http://graciliano.com.br/site/autorretrato/
4. Para o estudo sobre a obra de Graciliano Ramos, leia a tese Papel, penas e tinta; de Sergio Antonio Silva. Disponível em: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/ALDR-6SQHRN/tese_sergio_antonio_silva.pdf?sequence=1
5. Para acessar a “Primeira aventura de Alexandre”, acesse http://www.releituras.com/graciramos_alexandre.asp
OBRAS:

CANDIDO, Antônio. Ficção e Confissão. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2006.

COELHO, Nelly Novaes Coelho. Literatura infantil: teoria, análise, didática. São Paulo: Moderna, 2000.

RAMOS, Graciliano. Alexandre e outros heróis. 53.ed., Rio de Janeiro: Record, 2008.

Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com o autor
Prepare com antecedência as cópias dos textos que serão trabalhados no Plano. Eles estão no Material de Apoio
Inicie a aula apresentando este autorretrato de Graciliano Ramos, disponível no site do autor (link 2, da seção Saiba Mais) e também no Material de Apoio, ao final deste plano. 

Peça aos alunos para comentarem o que conheceram sobre Graciliano Ramos a partir desse autorretrato. Espera-se que afirmem ser o escritor alguém mais discreto em sua forma de ser, envolvido socialmente, militante politicamente e bastante exigente com sua produção escrita.
Informe aos alunos que Graciliano começou a escrever com apenas 11 anos, produzindo contos, romances, crônicas para adultos e crianças. É conhecido como um de nossos grandes escritores da Geração de 1930, que reúne também Raquel de Queiroz e José Lins do Rego, amigos de Graciliano.

Trabalho em vários periódicos, tendo uma boa parte de sua produção publicada nesses jornais. Quando prefeito de Palmeiras dos Índios – AL escreve relatórios de prestação de contas do município que ficam conhecidos publicamente pelo valor literário ali registrado. Nesse momento, os relatórios chegam a Augusto Frederico Schmidt, editor, que procura Graciliano para saber se ele possui outros escritos que possam ser publicados. 
Apresente aos alunos trechos do programa Mestres da literatura para que conheçam a trajetória de Graciliano (link 1 na seção “Saiba mais’). Comente com os alunos que, segundo Antonio Candido (2006), todo grande escritor é dotado de pelo menos uma dessa s três preocupações: o senso psicológico, o senso sociológico e o senso estético. Na obra de Graciliano Ramos esses três aspectos se fundem, se confundem e se completam, alcançando raro equilíbrio.

2ª Etapa: Aproximando-se do gênero
Inicie a aula conversando com os alunos sobre as característica da narrativa, retome com eles que esta é resultado sempre de uma voz que narra a história sob um certo foco narrativo e encadeia sequências de ações vividas pelas personagens, situadas em um determinado espaço, durando uma extensão de tempo, sendo comunicadas aos demais através uma linguagem (lida ou ouvida) para um determinado ouvinte ou leitor. Apresente aos alunos dez fatores estruturantes da narrativa, segundo Nelly Novaes Coelho:

1. Narrador (a voz que enuncia a efabulação);

2. O foco narrativo (o ângulo ou a perspectiva de visão, escolhida pelo narrado para ver os fatos e relatá-los)

3. A história (a intriga, argumento, enredo, situação problemática etc)

4. A efabulação (a trama da ação ou dos acontecimentos, sequência de peripécias)

5. O gênero narrativo (dependente da natureza do conhecimento de mundo e implícito na narrativa, podendo assumir três formas distintas: conto, novela e romance)

6. Personagens (aqueles que vivem a ação)

7. Espaço (ambiente, cenário, paisagem, local)

8. Tempo (período de duração da situação narrada)

9. Linguagem ou discurso narrativo (elemento concretizador da invenção literária)

10. Leitor ou ouvinte (o provável destinatário).


Agora converse com os alunos sobre a obra Alexandre e outros heróis de Graciliano Ramos, publicada em 1962, que reúne três obras A Terra dos Meninos Pelados, Histórias de Alexandre e História da República (sátira à história do Brasil, publicada apenas neste volume). 

Faça uma leitura dirigida de um trecho da “Apresentação de Alexandre e Cesária”. O trecho está no Material de Apoio

Retome com os alunos os fatores estruturantes da narrativa e peça para que discutam sobre os possíveis temas dessas histórias, qual ponto de vista assumido por Alexandre, qual é o papel dos ouvintes nessas efabulações, qual é o papel de Cesária nas histórias do marido? Verifique se os alunos reconhecem o papel desses ouvinte como a audiência de Alexandre, das histórias que aumentam a medida que estão sendo contada. Comente com alunos que, segundo o próprio autor, “as histórias de Alexandre não são originais: pertencem ao folclore do nordeste”. 

3ª Etapa: Estudando o gênero


Inicie a aula com a leitura compartilhada da “Primeira aventura de Alexandre”. O texto está no Material de Apoio, ao final deste plano


Peça aos alunos para identificarem a estrutura narrativa, mostre que o ato de contar de Alexandre coloca-se como a ‘voz do contador’ e serve par prender a atenção dos ouvintes, retome com os alunos os trechos em que o narrador confirma a atenção dos ouvintes, verificando se todos estão acompanhando.


Analise a presença dessa audiência e o que caracteriza: a benzedeira, o curandeiro – representantes da cultura popular, sentada ali para ouvir causos populares vividos por Alexandre. Comente com os alunos que existe a repetição do motivo de Alexandre estar vivendo aquela peripécia, o pedido do pai de laçar a égua, coloca-se como uma “prova” que precisa ser vencida para que o filho seja reconhecido pelo pai.


Peça para que voltem ao início do conto e analisem o que motivou a narração de Alexandre. Verifique se percebem que ele começa a perguntar se todos sabem porque ele tem um olho torto, mas a narrativa não discorre sobre isso, o que indica que esse será o mote para a próxima história, ou seja, as histórias são de encaixe, uma puxa a outra, assim, os ouvintes ficarão sabendo sobre o olho torto apenas numa próxima história.

4ª Etapa: Fechamento


Como vimos na “Primeira história de Alexandre” não se sabe ainda o motivo de Alexandre ter o olho torto e há também um ouvinte que manifestará uma certa oposição ao que foi contado anteriormente, leia com o alunos o início de “O olho torto de Alexandre”. O texto está no Material de Apoio
Peça aos alunos que comentem:

1. Qual foi a atitude de Alexandre frente ao comentário de seu Firmino? 

2. Como ele pode ter respondido a esse questionamento?

3. Por que seu Firmino ficou com tanta “nove-horas” para falar o que estava pensando?

4. O que o comentário de seu Firmino parece revelar sobre as histórias de Alexandre?

Leia a continuação da história com os alunos e verifique se identificaram o que Alexandre esperava de sua audiência. Comente que seu Firmino tem a função de ouvinte desconfiado, fazendo que o narrador e sua parceira (cúmplice) improvisem soluções para as dúvidas dele.
MATERIAL DE APOIO: 
“Auto-retrato aos 56 anos (*)
Nasceu em 1892, em Quebrangulo, Alagoas.
Casado duas vezes, tem sete filhos.
Altura 1,75.
Sapato n.º 41.
Colarinho n.º 39.
Prefere não andar.
Não gosta de vizinhos.
Detesta rádio, telefone e campainhas.
Tem horror às pessoas que falam alto.
Usa óculos. Meio calvo.
Não tem preferência por nenhuma comida.
Não gosta de frutas nem de doces.
Indiferente à música.
Sua leitura predileta: a Bíblia.
Escreveu "Caetés" com 34 anos de idade.
Não dá preferência a nenhum dos seus livros publicados.
Gosta de beber aguardente.
É ateu. Indiferente à Academia.
Odeia a burguesia. Adora crianças.
Romancistas brasileiros que mais lhe agradam: Manoel Antônio de Almeida, Machado de Assis, Jorge Amado, José Lins do Rego e Rachel de Queiroz.
Gosta de palavrões escritos e falados.
Deseja a morte do capitalismo.
Escreveu seus livros pela manhã.
Fuma cigarros "Selma" (três maços por dia).
É inspetor de ensino, trabalha no “Correio do Manhã”.
Apesar de o acharem pessimista, discorda de tudo.
Só tem cinco ternos de roupa, estragados.
Refaz seus romances várias vezes.
Esteve preso duas vezes.
É-lhe indiferente estar preso ou solto.
Escreve à mão.
Seus maiores amigos: Capitão Lobo, Cubano, José Lins do Rego e José Olympio.
Tem poucas dívidas.
Quando prefeito de uma cidade do interior, soltava os presos para construírem estradas.
Espera morrer com 57 anos.”

.(*) Optamos por obedecer à nova grafia, vigente desde jan.2012, para o título desta seção, mas preferimos manter a grafia original no título do texto.
MATERIAL DE APOIO: 

 “Apresentação de Alexandre e Cesária” 

“No sertão do Nordeste vivia antigamente um homem cheio de conversas, meio caçador e meio vaqueiro, alto, magro, já velho, chamado Alexandre. Tinha um olho torto e falava cuspindo a gente, espumando como um sapo-cururu, mas isto não impedia que os moradores da redondeza, até pessoas de consideração, fossem ouvir as história fanhosas que ele contava. Tinha uma casa pequena, meia dúzia de vacas no curral, um chiqueiro de cabras e roça de milho na vazante do rio. Além disso possuía uma espingarda do mundo, não mentia fogo e alcançava longe, alcançava tanto quanto a vista do dono; a mulher, Cesária, fazia renda e adivinhava os pensamentos do marido. Em domingos e dias santos a casa se enchia de visitas – e Alexandre, sentado no banco de alpendre, fumando um cigarro de palha muito grande, discorria sobre acontecimentos da mocidade, às vezes se enganchava e apelava para memória de Cesária. Cesária tinha sempre uma resposta na ponta da língua. Sabia de cor todas as aventuras do marido, a do bode que se transformava em cavalo, a da guariba mãe de família, da cachorra morta por um caititu acuado, pobrezinha, a melhor cachorra de caça que já houve. E aquele negócio de onça-pintada que numa noite ficara mansa como bicho de casa? Era medonho. Alexandre tinha realizado ações notáveis e falava bonito, mas guardava muitas coisas no espírito e sucedia misturá-las. Cesária escutava e aprovava balançando a cabeça, curvada sobre a almofada trocando os bilros, pregando alfinetes no papelão da renda. E quando o homem se calava ou algum ouvinte fazia perguntas inconvenientes, levantava os olhos miúdos por cima dos óculos e completava a narração. Esse casal admirável não brigava, não discutia. Alexandre estava sempre de acordo com Cesária, Cesária estava sempre de acordo com Alexandre. O que um dizia o outro achava certo. E assim, tudo se combinando, descobriram casos interessantes...”  (Graciliano Ramos, Histórias de Alexandre in Alexandre e outros heróis)  

“O olho torto de Alexandre” 

“Esse caso que vossemecê escorreu é uma beleza, seu Alexandre, opinou seu Libório. E eu fiquei pensando em fazer dele uma cantiga para cantar na viola.


- Boa idéia, concordou o cego preto Firmino. Era o que seu Libório devia fazer, que tem cadência e sabe o negócio. Mas aí, se me dão licença... Não é por querer falar mal, não senhor.


- Diga, seu Firmino, convidou Alexandre.


- Pois é, tornou o cego. Vossemecê não se ofenda, eu não gosto de ofender ninguém. Mas nasci com o coração perto da goela. Tenho culpa de ter nascido assim? Quando acerto num caminho, vou até topar.


- Destampe logo, seu Firmino, resmungou Alexandre enjoado. Para que essas nove-horas?


- Então, como o dono da casa manda, lá vai tempo. Essa história da onça era diferente a semana passada. Seu Alexandre já montou na onça três vezes, e no princípio não falou no espinheiro.”    (Graciliano Ramos, Histórias de Alexandre in Alexandre e outros heróis)  
MATERIAL DE APOIO: 

 “Primeira aventura de Alexandre,  Graciliano Ramos

Naquela noite de lua cheia estavam acocorados os vizinhos na sala pequena de Alexandre: seu Libório, cantador de emboladas, o cego preto Firmino e Mestre Gaudêncio curandeiro, que rezava contra mordedura de cobras. Das Dores benzedeira de quebranto e afilhada do casal, agachava-se na esteira cochichando com Cesária.

— Vou contar aos senhores... principiou Alexandre amarrando o cigarro de palha.

Os amigos abriram os ouvidos e Das Dores interrompeu o cochicho:

— Conte, meu padrinho.
Alexandre acendeu o cigarro ao candeeiro de folha, escanchou-se na rede e perguntou:
— Os senhores já sabem porque é que eu tenho um olho torto?
Mestre Gaudêncio respondeu que não sabia e acomodou-se num cepo que servia de cadeira.
— Pois eu digo, continuou Alexandre. Mas talvez nem possa escorrer tudo hoje, porque essa história nasce de outra, e é preciso encaixar as coisas direito. Querem ouvir? Se não querem, sejam francos: não gosto de cacetear ninguém.
Seu Libório cantador e o cego preto Firmino juraram que estavam atentos. E Alexandre abriu a torneira:
— Meu pai, homem de boa família, possuía fortuna grossa, como não ignoram. A nossa fazenda ia de ribeira a ribeira, o gado não tinha conta e dinheiro lá em casa era cama de gato. Não era, Cesária?

— Era, Alexandre, concordou Cesária. Quando os escravos se forraram, foi um desmantelo, mas ainda sobraram alguns baús com moedas de ouro. Sumiu-se tudo.

Suspirou e apontou desgostosa a mala de couro cru onde seu Libório se sentava:
— Hoje é isto. Você se lembra do nosso casamento, Alexandre?
— Sem dúvida, gritou o marido. Uma festa que durou sete dias. Agora não se faz festa como aquela. Mas o casamento foi depois. É bom não atrapalhar.
— Está certo, resmungou mestre Gaudêncio curandeiro. É bom não atrapalhar. 
— Então escutem, prosseguiu Alexandre. Um domingo eu estava no copiar, esgaravatando unhas com a faca de ponta, quando meu pai chegou e disse:
— "Xandu, você nos seus passeios não achou roteiro da égua pampa?" E eu respondi: — "Não achei, nhor não." — "Pois dê umas voltas por aí, tornou meu pai Veja se encontra a égua." — "Nhor sim." Peguei um cabresto e saí de casa antes do almoço, andei, virei, mexi, procurando rastos nos caminhos e nas veredas. A égua pampa era um animal que não tinha aguentado ferro no quarto nem sela no lombo. Devia estar braba, metida nas brenhas, com medo de gente. Difícil topar na catinga um bicho assim". Entretido, esqueci o almoço e à tardinha descansei no bebedouro, vendo o gado enterrar os pés na lama. Apareceram bois, cavalos e miunça, mas da égua pampa nem sinal. Anoiteceu, um pedaço de lua branqueou os xiquexiques e os mandacarus, e eu. me estirei na ribanceira do rio, de papo para. o ar, olhando o céu, fui-me amadornando devagarinho, peguei no sono, com o pensamento em Cesária. Não sei quanto tempo dormi, sonhando com Cesária. Acordei numa escuridão medonha. Nem pedaço de lua nem estrelas, só se via o carreiro de Sant'lago. E tudo calado, tão calado que se ouvia perfeitamente uma formiga mexer nos garranchos e uma folha cair. Bacuraus doidos faziam às vezes um barulho grande, e os olhos deles brilhavam como brasas. Vinha de novo a escuridão, os talos secos buliam,as folhinhas das catingueiras voavam. Tive desejo de voltar para casa, mas o corpo morrinhento não me ajudou. Continuei deitado, de barriga para cima, espiando o carreiro de Sant'lago. e prestando atenção ao trabalho das formigas. De repente conheci que bebiam água ali perto. Virei-me, estirei o pescoço e avistei lá embaixo dois vultos malhados, um grande e um pequeno, junto da cerca do bebedouro. A princípio não pude vê-los direito, mas firmando a vista consegui distingui-las por causa das malhas brancas. — "Vão ver que é a égua pampa, foi o que eu disse. Não é senão ela. Deu cria no mato e só vem ao bebedouro de noite." Muito ruim o animal aparecer àquela hora. Se fosse de dia e eu tivesse uma corda, podia laçá-lo num instante. Mas desprevenido, no escuro, levantei-me azuretado, com o cabresto na mão, procurando meio de sair daquela dificuldade. A égua ia escapar, na certa. Foi aí que a idéia me chegou.
— Que foi que o senhor fez? perguntou Das Dores curiosa.
Alexandre chupou o cigarro, o olho torto arregalado, fixo na parede. Voltou para Das Dores o olho bom e explicou-se:
— Fiz tenção de saltar no lombo do bicho e largar-me com ele na catinga. Era o jeito. Se não saltasse, adeus égua pampa. E que história ia contar a meu pai? Hem? Que história ia contar a meu pai, Das Dores?
A benzedeira de quebranto não deu palpite, e Alexandre mentalmente pulou nas costas do animal:
— Foi o que eu fiz. Ainda bem não me tinha resolvido, já estava escanchado. Um desespero, seu Libório, carreira como aquela só se vendo. Nunca houve outra igual. O vento zumbia nas minhas orelhas, zumbia como corda de viola. E eu então... Eu então pensava, na tropelia desembestada: — "A cria, miúda, naturalmente ficou atrás e se perde, que não pode acompanhar a mãe, mas esta amanhã está ferrada e arreada." Passei o cabresto no focinho da bicha e, os calcanhares presos nos vazios, deitei-me, grudei-me com ela, mas antes levei muita pancada de galho e muito arranhão de espinho rasga-beiço. Fui cair numa touceira cheia de espetos, um deles esfolou-me a cara, e nem senti a ferida: num aperto tão grande não ia ocupar-me com semelhante ninharia. Botei-me para fora dali, a custo, bem maltratado. Não sabia a natureza do estrago, mas pareceu-me que devia estar com a roupa em tiras e o rosto lanhado. Foi o que me pareceu. Escapulindo-se do espinheiro, a diaba ganhou de novo a catinga, saltando bancos de macambira e derrubando paus, como se tivesse azougue nas veias. Fazia um barulhão com as ventas, eu estava espantado, porque nunca tinha ouvido égua soprar daquele jeito. Afinal subjuguei-a, quebrei-lhe as forças e, com puxavantes de cabresto, murros na cabeça e pancadas nos queixos, levei-a. para a estrada. Ai ela compreendeu que não valia a pena teimar e entregou os pontos. Acreditam vossemecês que era um vivente de bom coração? Pois era. Com tão pouco ensino, deu para esquipar. E eu, notando que a infeliz estava disposta a aprender, puxei por ela, que acabou na pisada baixa e num galopezinho macio em cima da mão. Saibam os amigos que nunca me desoriento. Depois de termos comido um bando de léguas naquele pretume de meter o dedo no olho, andando para aqui e para acolá, num rolo do inferno, percebi que estávamos perto do bebedouro. Sim senhores. Zoada tão grande, um despotismo de quem quer derrubar o mundo — e agora a pobre se arrastava quase no lugar da saída, num chouto cansado. Tomei o caminho de casa. O céu se desenferrujou, o sol estava com vontade de aparecer. Um galo cantou, houve nos ramos um rebuliço de penas. Quando entrei no pátio da fazenda, meu pai e os negros iam começando o ofício de Nossa Senhora. Apeei-me, fui ao curral, amarrei o animal no mourão, cheguei-me à casa, sentei-me no copiar. A reza acabou lá dentro, e ouvi a fala de meu pai: — "Vocês não viram por aí o Xandu?" — "Estou aqui, nhor sim, respondi cá de fora" — "Homem, você me dá cabelos brancos, disse meu pai abrindo a porta. Desde ontem sumido!" — "Vossemecê não me mandou procurar a égua pampa?" —"Mandei, tornou o velho. Mas não mandei que você dormisse no mato, criatura dos meus pecados. E achou roteiro dela?" — "Roteiro não achei, mas vim montado num bicho. Talvez seja a égua pampa, porque tem malhas. Não sei, nhor não, só se vendo. O que sei é que é bom de verdade: com umas voltas que deu ficou pisando baixo, meio a galope. E parece que deu cria: estava com outro pequeno." Aí a barra apareceu, o dia clareou. Meu pai, minha mãe, os escravos e meu irmão mais novo, que depois vestiu farda e chegou a tenente de polícia, foram ver a égua pampa. Foram, mas não entraram no curral: ficaram na porteira, olhando uns para os outros, lesos, de boca aberta. E eu também me admirei, pois não.
Alexandre levantou-se, deu uns passos e esfregou as mãos, parou em frente de mestre Gaudêncio, falando alto, gesticulando:
— Tive medo, vi que tinha feito uma doidice. Vossemecês adivinham o que estava amarrado no mourão? Uma onça-pintada, enorme, da altura de um cavalo. Foi por causa das pintas brancas que eu, no escuro, tomei aquela desgraçada pela égua pampa.”
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